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RESUMO. São descritos os aspectos ultrassono-
gráficos de coelhos intoxicados iatrogênica e expe-
rimentalmente por vitamina D. Clinicamente evi-
denciaram-se sinais de insuficiência cardiovascular 
como ascite e edema pulmonar, anorexia, diarreia 
na mucosa, emagrecimento e apatia. O clássico 
quadro de mineralizaçãodo sistema cardiovascu-
lar, bem como as alterações de rins, pulmões, es-
tômago, entre outros órgãos, foi reproduzido com 
administrações subcutâneas de solução oleosa de 
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colecalciferol (vitamina D3 não-ativada). O estudo 
ultrassonográfico revelou dilatação do ventrículo 
esquerdo com marcada redução da fração de encur-
tamento, aorta com paredes irregulares, espessadas, 
hiperecóicas, rígidas e com redução ou ausência da 
amplitude de pulso e ainda, rim com mineralização. 
Conclui-se que o exame ultrassonográficopode ser 
uma importante ferramenta auxiliar no diagnóstico 
de casos de intoxicação por vitamina D em peque-
nos animais que cursam com mineralização de aorta 
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e renal, principalmente quando seus resultados fo-
rem correlacionados aos aspectos epidemiológicos 
e clínico-patológicos. Aparentemente, as lesões de 
mineralização vascular observadas nesta intoxica-
ção não haviam sido demonstradas através da ul-
trassonografia em coelhos.
PALAVRAS-CHAVE. Colecalciferol, hipervitaminose, ul-
trassonografia, coelhos.

INTRODUÇÃO
Considerando-se a massiva propaganda diária 

que a mídia coloca ao nosso alcance, na tentativa de 
vender produtos à base de vitaminas e microelemen-
tos que, pretensamente, melhorariam o desempenho 
físico e mental, as intoxicações por essas substân-
cias passaram a se constituir em considerável risco. 
A situação pode ser considerada similar em relação 
aos animais, em especial, no que se refere às ten-
tativas de se elevar a produtividade. Por mais con-
traditório que possa parecer, a vitamina D é uma 
das substâncias mais tóxicas que se conhecem. As 
calcinoses, enfermidades caracterizadas por extensa 
mineralização de tecidos moles, representam a prin-
cipal manifestação clínico-patológica do envenena-
mento direto ou indireto por vitamina D.

As intoxicações por plantas que contêm subs-
tâncias calcinogênicas são bem conhecidas em todo 
o mundo e ocorrem em diversas espécies animais 
(Mello &Habermehl1995). Estudos clínico-patoló-
gicos sobre as intoxicações por vitamina D ou por 
plantas que a contêm têm sido publicados, porém 
registros sobre as eventuais alterações ultrassono-
gráficas dessas condições não têm sido publicado-
sem animais.

Este estudo teve por objetivo descrever os as-
pectos ultrassonográficos observados em coelhos 
intoxicados iatrogênica e experimentalmente com 
vitamina D, como forma de complementar o artigo 
“Aspectos toxicológico, clínico-patológico e ultra-
estrutural das intoxicações iatrogênica e experimen-
tal por vitamina D em coelhos” publicado anterior-
mente (Peixoto et al. 2010).

MATERIAL E MÉTODOS
Intoxicação Iatrogênica

Os dois coelhos (51 e 52) intoxicados iatrogeni-
camente por vitamina D eram oriundos do Colégio 
Técnico da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro (CTUR) e foram encaminhados ao Biotério 
da Patologia Animal do Convênio UFRRJ/Embra-
pa com histórico de suplementação com composto 

vitamínico (vitaminas A, D e E) por via subcutâ-
nea, uma vez que houve suspeita de que os animais 
estariam com deficiência vitamínica. O coelho 51 
permaneceu sob acompanhamento clínico até o dia 
seguinte e morreu durante a avaliação ultrassono-
gráfica, realizada com aparelho de ultrassonografia 
da marca Fukuda-Denshi, modelo UF-4500, com 
transdutor linear de 7,5 MHz. À necropsia, frag-
mentos de diversos órgãos foram coletados, fixados 
em formol a 10%, processados pelos métodos usu-
ais e corados pela hematoxilina e eosina.

Procedimento experimental
Para o experimento 01 foram utilizados nove 

(9) coelhos com cerca de 140 dias de idade e pesos 
variando entre 2,7 e 3,7 Kg e, no experimento 02, 
seis (6) coelhos com cerca de 90 dias de idade e pe-
sos variando entre 1,85 e 2,1 Kg. Todos os coelhos 
eram da raça Nova Zelândia e de ambos os sexos. 
Os animais foram mantidos em gaiolas metálicas 
individuaise alimentados com ração comercial4 para 
coelhos e água ad libitum. As necropsias foram rea-
lizadas imediatamente após a morte. Fragmentos de 
órgãos diversos foram coletados, fixados em formol 
a 10%, processados pelos métodos usuais e corados 
pela hematoxilina e eosina.

Todos os coelhos foram submetidos à avaliação 
ultrassonográfica com a finalidade de verificar o 
aspecto ultrassonográfico dos órgãos e de compa-
rar a diferença da textura ecográfica entre órgãos e 
estruturas sintópicas, sobretudo baço, fígado e rins. 
Também foi mensurado o volume renal total. A ava-
liação ultrassonográfica foi realizada com aparelho 
de ultrassonografia da marca Fukuda-Denshi, mo-
delo UF-4500, com transdutor linear de 7,5 MHz. A 
administração da vitamina D foi feita por via sub-
cutânea.

Nos experimentos 01 e 02, os coelhos, previa-
mente adaptados ao local por 30 e 7 dias, respecti-
vamente, receberam ração comercial4 para coelhos 
e água ad libitum.

No experimento 01 (Tabela 1), os coelhos rece-
beram, no 1o dia, 52,42 a 52,68 mg/Kg de vitamina 
D3 (solução oleosa - azeite de oliva - de colecalci-
ferol), na concentração de 86,21 mg/ml (3.448.400 
UI/ml). A 2a dose de vitamina D3 (mesma dosagem 
anterior) foi administrada no 4º dia, 83 horas após 
a 1a dose. Todos os animais, antes e durante o ex-
perimento, foram avaliados diariamente quanto ao 
estado geral, comportamento, ingestão de ração e 

4 Ração Purina para coelhos
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aspecto das fezes. As necropsias foram realizadas 
após a morte espontânea dos coelhos, com exceção 
do coelho 7, em função de sua recuperação. Frag-
mentos de diversos órgãos foram coletados, fixados 
em formol a 10% e destinados ao estudo histopato-
lógico pela coloração de rotina com HE.

No experimento 02 (Tabela 2), os coelhos foram 
separados em três grupos (G1, G2 e G3) e recebe-
ram, no 1o dia, 50,81 a 52,66 mg/Kg de vitamina D3 
(solução oleosa de colecalciferol), na concentração 
de 86,21 mg/ml (3.448.400 UI/ml). Os coelhos dos 
grupos G1 (A e B) e G2 (C e D) foram sacrificados 
e necropsiados 40 e 88 horas depois da administra-
ção de vitamina D3, respectivamente. Os coelhos 
do grupo G3 (E e F) receberam a 2a dose de vitami-
na D3 (mesma dosagem anterior) após 85 horas e 
foram eutanasiados e necropsiados 136 horas após a 
1a aplicação de vitamina D3. À necropsia, fragmen-
tos de diversos órgãos foram coletados, fixados em 

formol a 10% e destinados ao estudo histopatológi-
co pela coloração de rotina com HE.

RESULTADOS
Intoxicação iatrogênica

Principais achados clínico-patológicos. Clini-
camente os animais apresentaram emagrecimento 
progressivo, diarreia, abdômen distendido, disp-
neia, hiporexia e menor volume das síbalas.

Os principais achados macroscópicos foram di-
latação de câmaras cardíacas e mineralização, por 
vezes, sob forma de placas esbranquiçadas no endo-
cárdio do átrio esquerdo, em cordas tendíneas, nas 
valvas mitral e tricúspide, nas artérias aorta, subclá-
vias, carótidas, femorais, renais e mesentéricas. Ha-
via também hidropericárdio e edema subepicárdico 
leves, ascite, edema de mesentério, de estômago, e 
edema retroperitoneal, além de congestão hepática 
e esplênica.

Tabela 1.Hipervitaminose D em coelhos (experimento 01). Delineamento experimental, evolução e desfecho.

	Coelho	 Peso	1a Ultrasso-	 Vitamina D	 2a Ultrasso-	 Início dos sintomas	 Evolução	 Desfecho - tempo após
	 	 	 nografia	 1a Aplicação de 	 2a Aplicação de	 nografia	 clínicos após 1a do-		  1a dose de vitamina D
							       se de vitamina D		

	 1	 3,25	 14/05/2000	 52,52 mg/Kg	 52,52 mg/Kg	 24/05/2000	 3 d e 10 h	 6 d, 11 h e	 Morte espontânea
		  Kg		  (18/05/2000 – 07:00)	 (21/05/2000 – 18:00)			   10 min	 9 d, 21 h e 50 min
	 2	 2,90	 14/05/2000	 52,61 mg/Kg	 52,61 mg/Kg	 24/05/2000	 4 d e 1 h	 6 d, 14 h e	 Morte espontânea
		  Kg		  (18/05/2000 – 07:00)	 (21/05/2000 – 18:00)			   50 min	 10 d, 15 h e 50 min
	 3	 2,70	 14/05/2000	 52,68 mg/Kg	 52,68 mg/Kg	 24/05/2000	 2 d e 14 h	 6 d, 10 h e	 Morte espontânea
		  Kg		  (18/05/2000 – 07:00)	 (21/05/2000 – 18:00)			   45 min	 (saindo do rigormor-
				    					     tis) 9 d e 45 min
	 4	 2,85	 14/05/2000	 52,63 mg/Kg	 52,63 mg/Kg	 24/05/2000	 2 d e 14 h	 10 d, 2 h e	 Morte espontânea
		  Kg		  (18/05/2000 – 07:00)	 (21/05/2000 – 18:00)			   45 min	 12 d, 16 h e 45 min
	 5	 2,90	 14/05/2000	 52,62 mg/Kg	 52,62 mg/Kg	 24/05/2000	 3 d e 10 h	 7 d, 7 h e	 Morte espontânea
		  Kg		  (18/05/2000 – 07:00)	 (21/05/2000 – 18:00)			   25 min	 10 d, 17 h e 25 min
	 6	 3,35	 14/05/2000	 52,50 mg/Kg	 52,50 mg/Kg	 24/05/2000	 4 d e 1 h	 2 d, 1 h e	 Morte espontânea (en-
		  Kg		  (18/05/2000 – 07:00)	 (21/05/2000 – 18:00)			   30 min	 contrado em rigor mor-
				    					     tis) 6 d, 2 h e 30 min
	 7	 3,15	 14/05/2000	 52,55 mg/kg	 52,55 mg/kg	 24/05/2000	 5 d e 7 h	 21 d, 19 h e	 Eutanasiado
		  Kg		  (18/05/2000 – 07:00)	 (21/05/2000 – 18:00)			   30 min	 27 d, 2 h e 30 min
	 8	 3,65	 14/05/2000	 52,43 mg/kg	 52,43 mg/kg	 24/05/2000	 2 d e 14 h	 11 d e 8 h	 Morte espontânea
		  Kg		  (18/05/2000 – 07:00)	 (21/05/2000 – 18:00)				    13 d 22 h
	 9	 3,70	 14/05/2000	 52,42 mg/kg	 52,42 mg/kg	 24/05/2000	 2 d e 14 h	 8 d, 12 h e	 Morte espontânea
		  Kg		  (18/05/2000 – 07:00)	 (21/05/2000 – 18:00)			   15 min	 11 d, 2 h e 15 min

Tabela 2. Hipervitaminose D em coelhos (experimento 02). Delineamento experimental, evolução e desfecho.

	Coelho	 Peso	 1a Ultrassonografia	 Vitamina D	 2a Ultrassonografia	 Desfecho – tempo após
				    1a Aplicação	 2a Aplicação		  1a dose de vitamina D

	 A	 2,05 Kg	 21/09/2000	 52,57 mg/Kg	 -	 25/09/2000	 Eutanasiado
		  		  (23/09/2000 – 18:00)			   1 d e 16 h (40 h)
	 B	 1,90 Kg	 21/09/2000	 52,63 mg/Kg	 -	 25/09/2000 	 Eutanasiado
		  		  (23/09/2000 – 18:00)			   1 d e 16 h (40 h)
	 C	 2,10 Kg	 21/09/2000	 52,55 mg/Kg	 -	 27/09/2000	 Eutanasiado
		  		  (23/09/2000 – 18:00)			   3 d e 16 h (88 h)
	 D	 1,85 Kg	 21/09/2000	 52,66 mg/Kg	 -	 27/09/2000	 Eutanasiado
		  		  (23/09/2000 – 18:00)			   3 d e 16 h (88 h)
	 E	 1,95 Kg	 21/09/2000	 51,75 mg/Kg	 51,75 mg/Kg	 29/09/2000	 Eutanasiado
		  		  (23/09/2000 – 18:00)	 (27/09/2000 – 07:00)		  5 d e 16 h (136 h)
	 F	 1,90 Kg	 21/09/2000	 50,81 mg/Kg	 50,81 mg/Kg	 29/09/2000	 Eutanasiado
		  		  (23/09/2000 – 18:00)	 (27/09/2000 – 07:00)		  5 d e 16 h (136 h)
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Achados ultrassonográficos - Coelho 51. Co-
ração: ventrículo esquerdo dilatado e com severa 
redução da fração de encurtamento; valvas mitral 
e sigmóide aórtica espessadas e hiperecóicas (Fi-
gura 5). Artérias: aorta com paredes visivelmente 
espessadas, irregulares, hiperecóicas, rígidas (arco 
aórtico rígido quando movimentado pelos batimen-
tos cardíacos) e sem amplitude de pulso (Figuras 1 
e 5); carótidas e artérias renais também exibiam pa-
redes espessadas, irregulares e hiperecóicas. Veias: 
veias cava e hepáticas com severa dilatação (Fi-
guras 3 e 4); grande derrame de líquido peritoneal 
sem evidências de celularidade em suspensão (Fi-
guras 4 e 6). Fígado: volume aumentado, contornos 
discretamente irregulares, parênquima homogêneo 
e hipoecóico. Rins: mediam 3,7 cm de compri-
mento, apresentavam contornos algo irregulares e 
córtex extremamente hiperecóico; o parênquima 
renal oferecia significativa atenuação ao ultrassom, 

caracterizada pelo aparecimento do artefato de 
imagem ultrassonográfica conhecido como sombra 
acústica abaixo de todo o parênquima renal (Figu-
ras 6 e 7).

Intoxicação Experimental
Principais achados clínico-patológicos. Os 

principais sintomas observados foram hiporexia, 
emagrecimento, redução do volume fecal com síba-
las reduzidas, enegrecidas, por vezes, úmidas e ene-
grecidas e diarreia mucosa. Os sintomas evoluíram 
para anorexia, apatia/depressão, ranger de dentes, 
incoordenação, dificuldade respiratória, exsudação 
nasal mucosa e parada cárdio-respiratória.

A alteração macroscópica mais caracaterística 
foi a mineralização, que ocorreu em vários teci-
dos (endocárdio do átrio esquerdo, valva mitral, 
artéria  aorta, carótidas, renal e da parede do es-
tômago, tronco da artéria pulmonar, peritônio, 

Figura 1. Intoxicação iatrogênica por vitamina D em coelhos. 
Aorta com paredes acentuadamente espessadas, irregula-
res e hiperecóicas (coelho 51).

Figura 3. Intoxicação iatrogênica por vitamina D em coelhos. 
Marcada dilatação de veias hepáticas decorrente de insu-
ficiência cardíaca crônica por mineralização cardiovascular 
(coelho 51).

Figura 2. Intoxicação experimental por vitamina D em coelhos. 
Aorta com aspecto ultrassonográfico normal, para compara-
ção (coelho D, experimento 2).

Figura 4. Intoxicação iatrogênica por vitamina D em coelhos. 
Ascite e marcada dilatação de veias cava e hepáticas decor-
rentes da insuficiência cardíaca crônica por mineralização 
cardiovascular (coelho 51). 

1

3 4
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Figura 5. Intoxicação iatrogênica por vitamina D em coelhos. 
Valvasigmóide aórtica espessada e hiperecóica; artéria aor-
ta com paredes acentuadamente espessadas, irregulares e 
hiperecóicas (coelho 51).

Figura 6. Intoxicação iatrogênica por vitamina D em coelhos. 
Ascite (líquido anecóico). Rim (pólo cranial): córtex marca-
damente hiperecóico. Nota-se a formação do artefato de 
imagem “sombra acústica” decorrente da mineralização re-
nal (coelho 51).

Figura 7. Intoxicação iatrogênica por vitamina D em coelhos. 
Córtex renal marcadamente hiperecóico. Nota-se a forma-
ção do artefato de imagem “sombra acústica” decorrente da 
mineralização renal (coelho 51). Ta
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serosa do estômago, pulmão, pleura parietal e 
sobre a musculatura intercostal e costelas e rins. 
Observaram-se também hipertrofia do ventrículo 
esquerdo, dilatação do ventrículo direito, da cava, 
jugular, veia renal e pulmonar, além de congestão 
hepática e esplênica, edema pulmonar e na serosa 
do estômago.

Achados ultrassonográficos - Experimento 01 
(Tabela 3). Coração: o coelho 4 apresentou a su-
perfície interna do átrio esquerdo mais hiperecóica. 
Aorta: sobretudo na porção torácica, exibia paredes 
hiperecóicas e, na maioria dos casos, com superfí-
cie interna discretamente irregular; nos coelhos 7 e 
8 a porção torácica da aorta, mais especificamente o 
arco aórtico, mostrava-se rígida (quando movimen-
tada pelos batimentos cardíacos) e com diminuição 
ou até mesmo ausência da amplitude de pulso. Ca-
rótidas: paredes irregulares e hiperecóicas em al-
guns coelhos. Veias: o coelho 3 apresentou discreta 
dilatação de veias hepáticas; este mesmo animal 
também evidenciou discreto derrame peritoneal. In-
testino: parede do intestino delgado levemente es-
pessada e com arquitetura das camadas preservadas 
no coelho 4.

Rins: as alterações mais frequentes foram au-
mento do volume renal (06 a 34 %), córtex le-
vemente hiperecóico e presença de uma discreta 
linha hiperecóica na camada medular margeando 
a junção córtico-medular. O coelho 3 também 
apresentou junção córtico-medular pouco defini-
da.

Experimento 02 (Tabela 4). Aorta: G1 e G2 sem 
alterações ultrassonográficas (Figura 2); os coe-
lhos E e F (G3) apresentaram paredes espessadas 
e irregulares em sua porção torácica. Estômago e 
intestino: coelhos C (G2) e E (G3) com presença 
de grande quantidade de conteúdo líquido. Rins: as 
alterações mais comuns foram aumento de ecogeni-

cidade do córtex (Figura 9), em alguns casos mais 
próximo à junção córtico-medular (Figura 10), e au-
mento do volume renal de 13 a 34 %. Os coelhos do 
G1 apresentaram apenas aumento do volume renal, 
sem mudanças na ecogenicidade do parênquima 
(Figura 8).

Tabela 4. Hipervitaminose D em coelhos. Alterações ultrassonográficasdurante o segundo experimento.

	Coelho	 Aorta	 Estômago	 Intestino	 Rins

	 A	 -	 -	 -	 Aumento do volume em 29 %
	 B	 -	 -	 -	 Aumento do volume em 18 %
	 C	 -	 Grande quantidade de con-	 Grande quantidade de con-	 Córtex renal muito hiperecóico e mais del-
			   teúdo líquido	 teúdo líquido	 gado; aumento do volume em 34 %
	 D	 -	 -	 -	 Córtex renal pouco mais hiperecóico; au-
					     mento do volume em 21 %
	 E	 Arco aórtico com paredes espes-	Grande quantidade de con-	 Grande quantidade de con-	 Córtex mais hiperecóico próximo à junção 
		  sadas e irregulares	 teúdo líquido	 teúdo líquido	 córtico-medular; aumento do volume em 
					     13 %
	 F	 Arco aórtico com paredes espessa-	 -	 -	 Córtex muito hiperecóico próximo à junção 
		  das e irregulares; aorta (porção ab-			   córtico-medular; aumento do volume em
		  dominal) sugere estar com paredes			  17 %
		  levemente irregulares			 

( - ) – sem alterações

Figura 8. Intoxicação experimental por vitamina D em coelhos. 
Rim com aspecto ultrassonográfico normal, para compara-
ção (coelho A, experimento 2).

Figura 9. Intoxicação experimental por vitamina D em coelhos. 
Córtex renal marcadamente hiperecóico(coelho C, experi-
mento 2).
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DISCUSSÃO
Embora a ultrassonografia seja um método de 

diagnóstico cada vez mais utilizado na Medicina Ve-
terinária, técnicas mais sofisticadas como a ultrasso-
nografia intravascular de alta frequência (Manninen 
et al. 1998, Ochiai et al. 2002), a ultrassonografia 
transesofágica (Abolmaali et al. 2002,Wilson et al. 
2000) e a ultrassonografia tridimensional (Allott et 
al. 1999) que permitem elevada precisão na identi-
ficação de lesões, não estão disponíveis na rotina de 
diagnóstico.

Em nosso estudo, a avaliação ultrassonográfica 
(frequência de 7,5 MHz) do coelho 51, intoxicado 
iatrogenicamente, e dos coelhos 7 e 8 do experi-
mento 01, revelou espessamento irregular e hipe-
recóico do arco aórtico, o qual se mostrou rígido e 
com diminuição ou ausência da amplitude de pulso. 
Ao nosso ver, essas alterações são muito indicati-
vas de mineralização da parede arterial, contudo, o 
diagnóstico diferencial deve ser estabelecido com a 
aterosclerose, na qual placas hiperecóicas na parede 
arterial também podem ser observadas com ultras-
som intravascular de 30 MHz (Ochiaiet al. 2002). 
Os coelhos 02, 03, 05, 09 (experimento 01), E e F 
(experimento 02), também apresentaram aorta com 
paredes irregulares e, por vezes, espessadas, porém, 
sem redução da amplitude do pulso.

O coração do mesmo coelho 51 apresentou dila-
tação do ventrículo esquerdo e marcada redução da 
fração de encurtamento. Essas alterações também 
são descritas em cães e gatoscom cardiomiopatia 
dilatada (Farrow 1996, Boon 2005). A histopato-
logia revelou que essas alterações (coelho 51) são 
provavelmente decorrentes da mineralização do en-
docárdio, do miocárdio (redução da elasticidade) e 

da insuficiência valvular. A valva mitral mostrou-se 
espessada e hiperecóica, alterações ultrassonográ-
ficas semelhantes ou idênticas às encontradas em 
valvas de cães com endocardiose ou endocardite 
(Farrow 1996, Boon 2005). A necropsia e a histopa-
tologia confirmaram a mineralização das valvas. Na 
ultrassonografia também foram observadas, como 
resultado da falência cardiovascular, ascite e dila-
tação das veias cava e hepáticas. Portanto, parte das 
lesões observadas no coração em casos de intoxi-
cação por vitamina D pode ser confundidas com as 
observadas em animaisque desenvolvem endocar-
dite ou endocardiose.

Em relação aos rins, a mineralização do parên-
quima renal só foi caracterizada no coelho 51, atra-
vés do aparecimento do artefato de imagem ultras-
sonográfica conhecido como “sombra acústica”, a 
partir de todo o parênquima renal, acompanhado 
por marcado aumento de ecogenicidade do mesmo, 
sobretudo no córtex. Trata-se de alterações ultrasso-
nográficas indicativas da nefrocalcinose. As altera-
ções ultrassonográficas renais encontradas nos coe-
lhos dos experimentos 01 e 02 (aumento do volume 
renal, da ecogenicidade cortical e a presença de uma 
linha hiperecóica na medular margeando a junção 
córtico-medular) são alterações pouco específicas, 
pois podem ser total ou parcialmente encontradas 
em enfermidades renais como a intoxicação por eti-
lenoglicol, a necrose tubular, a glomerulonefrite e 
a nefrite intersticial (Green 1996), as quais repre-
sentam mudanças, sob o ponto de vista histopatoló-
gico, completamente diferentes das encontradas na 
intoxicação por vitamina D.

As mineralizações encontradas, à necropsia, no 
estômago de coelhos do experimento 01 não foram 
visualizadas ultrassonograficamente. A realização 
da 2a ultrassonografia no 7º dia de experimentação 
– dia em que morreu o coelho 6, apenas com discre-
ta mineralização no estômago (os demais animais 
morreram do 10º ao 28º dia) – e a dificuldade de 
se avaliar a parede do estômago, em sua totalidade, 
por causa da presença de gás em seu interior, são 
as prováveis hipóteses para justificar este resultado 
negativo.

Dessa forma, o exame ultrassonográfico é um 
método de diagnóstico que pode ser útil na detec-
ção de casos severos de intoxicação por vitamina D 
em coelhos ou em outros pequenos animais, princi-
palmente quando seus resultados forem correlacio-
nados com os aspectos epidemiológicos e clínico-
-patológicos; para animais de maior porte, outras 

Figura 10. Intoxicação experimental por vitamina D em coe-
lhos. Rim com o córtex hiperecóico próximo à junção córti-
co-medular (coelho F, experimento 2).
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frequências poderiam ser testadas. O aumento da 
ecogenicidade, o espessamento irregular, a rigidez 
e a redução ou ausência na amplitude de pulso da 
artéria aorta e os rins com marcado aumento da 
ecogenicidade, sobretudo no córtex, com formação 
do artefato de imagem “sombra acústica” são as al-
terações ultrassonográficas mais importantes neste 
diagnóstico.
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